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O GOVERNO _ 
E A OPPOSICAO 

O rnioisterio. firme, no seu pos· 
to de honra, apresentou-se ãs cam~· 
ras, com aquelle aprumo ~ue _só vem 
aos estadistas, da consc1enc1a dog 
seus actos e da certeza com qoe se
guem a tinha do dever e do patrio· 
tismo. 

A opposição, que se anooncia· 
va feroz e eorai•ecida, prometten
do a mais espectaculosa campanha 
contra o governo, teve, porém, de 
se acalmar, ante a altitude resoluta 
e nobre dos ministros, e logo após 
as primei ras arremettid.as, afroux~u 
os seus impetos e quas1 ee reduzm 
a um mutismo com pleto, apenas en· 
trecortado por um ou outro de3aba· 
fo de rhetorica estafada e gasLa. 

Entrando em discussão na ca· 
mara dos deputados as bases da r e
forma administrativa, o 1mr. João 
Franco decl arou, em nome da mi· 
noria, que os seo1 amigos se ab!ti· 
nbam de tomar parte 01 rnacossão e 
aproveitou o ensejo para dar expa~
são à sua bi lis represada com dois 
annos de falta de mando. 

O discurso do homem que qoer 
roober o penoacho do che.f e ~o se~ 
p:1r tido ao sor. Hyntze Ribetro, foi 
d'oma chateza tal qne nem mtire
ceo as honras de resposta de om 
só dos illustres ministros. 

Mas não perdeu o correctivo a 
applicar·se -lbe com a resrosta dada 
pelo nosso distinclo amigo e illostre 
depulc1do, sar. dr. Q.oeiroz Ribeiro, 
e pelo preclaro relator e talentoso 
advoga do, sr. dr. Carlos d'Oliveira. 

Depois, em outra sessão o snr. 
Luciano Monteiro, com as suas ver
rioadas espa lhafatosas provocou ama 
admiravel reprimenda do nobre pre
sidente do coneslbo. 

Ultim amente, tendo o snr. Tei· 
i ei ra de Suusa affirmado que ~ • ne· 
gociações pa ra o coovenio tinham 
naufra ga do, o snr. coosell~eiro José 
Luciano, respond eu-lhe: 

E' falso! Proseguem nos te1·
mos regula1·es; mas quer naufra· 
giiem, que1· não, o go11e1·no ha-

J iCllrtt~ d~~ i~fo 
16 de Fevereiro de 1889 

A morte não é um ~omno 
eterno, antes pelo con
trario é o começo da 
immortalidade. 

Robespierre. 

Esta data, é a re v e 1 ~ ção co111· 
pon(Sida d'nm golpe profondissimo 
d'amarga e iwmcrredoira '1aodade, 
abe1 to no coração do dile llanlismo 
lusitano. · 

Ha dez annos que baixou à ai· 
gidez do tomulo, o iollo grandilo
quo e immortal que se chamou Soa· 
res dos Reisl 

Já dois lustros, poi s, são passa
dos sobre esta crndelissima data, 
que reve11liu de crépes a arte por· 
tu~ueza pela perda irreparavel d'om 
dos se os úlajs insigoes esculp tu e.! 

Antonio Soares dos Reis, o ce
Jeberrimo disc ipulo de Jooliroy e 
Cavelier e o fil ho maravilhosamente 

de conse1·va1·-se emquanto julgar 
a sua permanencia util aos inte
resses do paiz. 

D'uma infelicidade pasmosa, as 
descargas das tropas faodaagas da 
opposiçlo fizeram um completo fias
co. As balas Toltaram, em recoche· 
le, a ferir os desordenados carabi· 
neiros da patrulha do snr. João 
Franco. E dissipada a f amarada das 
phrases baoaes com que os depota· 
dos regeneradores lentaram iavecti· 
nr o governo, appareceram os mi· 
nistroa ereclos, de cabeçjj alevanta· 
da, triumphantes e alli•os, dispos· 
tos a seguir a sua marcha gloriosa 
e extremamente salutar para os des
tinos da Patria. 

Coneelçã.o 8llva dr Irmão 
Estes conhecidos e laboriosos 

industriaes, proprietarios da acredi
tada e conceitoada fabrica de bis-1 
coitos e bolachas, situada na roa 
de S.-Joaquim, ao Calvario, em Lis· 
boa, acabam de apresentar ao con
sumo publico, mais as seguintes DO· 

vas marcas de bolacbls-:cPalitos 
russou, cCroqµeles• e cMaseine•, 
que são Terdadeiras especialidades 
tanto na qualidade como no esme· 
ro do seu fabrico, como succede 
com todos os produc1os que são 
manipulados nas su1s officiou. 

As nous bolachas 11llo tacnbem 
um excellente brinde. porque pódem 
ser fornecidas n'umas elegantes caixas 
acharoadas, m&ndadas fazer de pro· 
posito por occasião do Centenario 
da lodia, e com desenhos allusivos 
àquelle i:rande jubileu nacional. O 
deposito d'esta importante fabrica, 
é na rua da Prata n.0 2i0 e 212-
Lisboa. 

Isenção de eontrlbul~ilo lo· 
dustrlal 

D'ora ãvaate não sei á applicada 
contribuição industrial aos gados 
deslina4os ã creação ou que à agri • 
cultura prestem aoxilio, quer em 
adubos ou por qoalqoer outro meio. 

Esta medida, que Tem a dar 
inconteslaveis beneficios agricolas, 
foi pedida pelo sr. conde da Guarda, 
maa à geral para todo o paiz. 

grande da arte celeste que tem por . 
symbolo o nome indelevel do assom· 
bro10 Miguel Angelo, éra um genial.. 

Nascido em Villa Nova de Gaia 
-a patria mãe dos nossos geaiaes 
esculptores=a n d'outubro de 
184-7, poz termo aos seus dias aos 
quarenta e dous annos d'edadel 

Que crudelissiwa e fatal resolu
ção! •.• 

E a patria que sorria nidosa 
de ler sido berço do talentoso esta· 
tuario,-o soblimemente iraode que 
eoriqueceo a arte lançando ao moo· 
do a sua obra prodigiosa e subli· 
me,-boje chora junto do tumulo, 
no carpir gemebuodo d'uma elegia 
saudosa e commemoraliva! 

Mas Soares dos Reis não mor· 
reul-porqoe lançando ao universo 
do dilellanlismo esthetico, o prodo· 
elo do seu engenho Terdadeiramen· 
le genial onde parece ter iocnlido 
vida, 1iverá sempre, porque a sua 
obra é a syothese da immortal1dade, 
porque a sua obra é a sua existeo· 
cial 

cChorar e amar.-foi para el• 
te o prisma aniular da vida. 
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O.ANTARES 
Na porta da minha amada 
Bate de cheio o luar: 
Destaca-se a minha sombra 
Chorando no limiar. 

Sopra com tanta violencia 
Alta noite o Íllracão, 
Qne eu terno que elle me leve, 
O sen fragil coração! ... 

Abrem-se as flores da noite, 
Da lua ao claro fulgor, 
Só a sua alma se fecha, 
Aos raios do men amor. 

Choram o orvalho as estreitas 
No calix do nenufár, 
Mas seus olhos nunca choram, 
As maguas do meu penar. 

Faz o ninho a cotovia 
No musgo 1ecco do chão. 
Eu fui mais pobre em fazei-o 
Dentro do seu coração. 

A luz do sol allumia, 
Bons e maus, crentes e atheus. 
Luz eomo um sol para todos 
O fulgor dos olbos seus. 

Quem põe alto os ~eas desejos, 
E' como a folha que vai ... 
Quanto mais alto ella sobe, 
Tanto mais d'alto ella cai! 

Alvaro de Castellões. 

MINH'ALMA 
Louca! não tentes procurar aonde 

A. alma vai um dia, 
Só o corpo, creança, ê que se esconde 
Na campa escura , soce~ada, aonde 

A noite ê sempre fria. 

A alma vem de Deus, para Deus vôa 
Serena, inm orredoi ra! 

O corpo desce á terra ahi , à tôa ... 
Mas a alma, meu lirio, a alma vôa 

Com toda a luz que a doirai 

Porém eu creio que a minh'alma fiôr, 
Não beijará o Alem. 

Fica a viver junto d!! ti amor ... 
Subir ao céu, meu anjo, ... só se fôr 

lodo a tua lambem. 
Coimbra. 

F. Alexandrino 

Na sua primeira prodocção-cO 
Desterrado•,-estampou-lhe o seu 
caracter phisionomico, pois está bem 
impresso n'esse e deus da desol a· 
ção•-como lhe chama o seu criti · 
C{) A. Arroyo,-a fo nda tristeza de 
quem não pode lactar contra a sor
te adversa e dura. Ahi, mostra-nos 
alie o seu modo de ser moral, que 
era o d'um elegiaco. 

E e. ta corrente de fatalidade 
por qoe fora att1ngido a principio. 
parece tel-o envolvido durante toda 
a vida, para ser arrastado alfim pe
lo turbilhão cyclopico ao doido soi
cidiol 

E' que, a !Jegra melancolia que 
assiduamente o domioau, havia fa
talmente de conduzir a este ponto, 
aquelle que A. Mercié considerava o 
mais robusto tewperawe::ito da sua 
geração! 

E, em snmma, o auclor da e Flôr 
A2reste•, que éra sob todos os poo· 
tos de •ista estbtiticos, alem d'um 
artista genial, pr(lfessor, propagan
disla, idea lista, sooha1lor e emfim 
um dray 11 r des routes1, era, psyco· 
loiicawenle, um hype,rsensi~el d'ex· 

•8DD-Ch1·onologia 
O anu ll de i899 da era vulgar, 

a contar do nascimento de Chri.sto, 
segundo o kalendario gregoriano, 
corresponde ao aano: 

6612 .do periodo . juliano, que 
abrange todos os tempos historicos. 

5899 da creação do mundo se· 
gundo as sacras lettras. Alguns 
aucto rei augmeotam a esta cifra 4-
an nos. 

4243 do diluvio universal 
2652 da fundaçã o de Roma 
1866 d~ morte de Christo 
i829 da destruição de Jerusa· 

lem. 
803 da primeira crazada; 61 do 

estabelecimento do telegrapho; 59 
do .. emprego dos sellos po~tae~; e 22 
da descoberta do telephone. 

A CURA DA TUBERCULOSE 
· Está oécupando sériamonte a attenção 
de tod~s, e. principalmente da imprensa, a 
humamtana descoberta do remedio contra. 
a. tuberculose. 

Se é verdade o que se diz (e oxalá 
que assim seja) essa milagrosa descoberta 
é devida à lucida intelligencia do sr. dr. 
Jo~quim E.varisto, o qual , por meios os 
mais espec1aes, tem procurado a cura d'a· 
quella terrível molestia. 

O nosso esclarecido coll ega «Mala da 
E uropa», o primeiro jornal que se refer iu 
!' este momentoso assumpto, tPndo recebido 
mnumeras cRrtas do Brazil e colonias 
p~dindo-lhe promptos e minuciosos esclare: 
cimentos ~cerca de tão impórtante assum· 
pt."1.resolveu procurar aquelle distincto 
chm"o, no seu consultorio, afim de que elle 
os elucidasse sobre a forma do tratamento 
e resultados obtidos com a. applicaifio do 
novo sôrn de sua descoberta. 

O i ll uetre homem de sciencia dis aquel· 
le rnosso presado collega, rec~bendo-nos 
com uma amabilidade captivaute, diese
nos que apePar de terem sido eoro 11.das 
do mais feliz exito as experieucias feitas 
em doentes nos quaes a tuberculose apre
sentava P!'ogressos alarmantes, não podia 
~ei;n . de8eJavu, no em tanto , aflirmar a infa
hb1hdade da cura, som por meio de novas 
e auspiciosas tentativas adquirir a certeza 
absoluta da efficacia do seu invento. 

Em assumpto de tanta mo 'lta e que 
tanto i~teressa a toda a humanidade, pare
ce ·no11 Justo e louvavel o modo tle proceder 
do notavel clinico ,:i. qnem a gloria provavel 
e o renome univer;al que lhe adviriam 
d'um completv •deeidera.tum,• não cegam 
ao ponto de o de~viar um apice, sequer, da 
orientação segura a que os seus estudos 
têem obedecido. 

O snr. dr. Joaqu im Evaristo injeeta ao 
doente o liquido proveniente de aecite tu· 
berculosa , previamente arejado. Começa 
por uma dose de meio e. c., que angmenta 

trema irritabilidade. Os arrsbala
menlOs de Waguer e Bet hovem ca . 
racterisava m·o. 

E foi, sobretudo, essa fatalida
de qae o prostou. 

Morreu afogado em am arguras, 
sem mostrar ao muodo a obra fe . 
condíssima e gigantesca, da sua ve. 
neravel . imagiuativa de idealista e 
sonhador! •.• 

Ha dez an os jàl E' já passado 
o dcicimo anniversario d'esse golpe 
saugrento que eo luctou uma arte in· 
leira, mas o lo o pranto, não mais 
deixará de deslisar junto ao sepul· 
cbro, a orvalhar os róxos goivos da 
saod:idel 

E eu, que nos meus poucos ao· 
nfls d'estudo tive por prufesspr um 
notavel discípulo e coll aborador do 
grande estatua1'io , partilhei da sua 
saudade e veneração, que é o que 
hoje, n'um e1lase apoplelico o'a· 
mor ao bello, me faz traçar estas 
pobres linbas despreleociosas e sim· 
pies. 

Fevereiro de 99. 
João de Freitas. 

Impressos 
Fazem·sA n'esta typographia de 

lodos O! modelos adoptados oas re
partições publicas, juntas de paro
chia, coofrarias, etc. ele. sendo o 
seu casto o mesmo que em Lisboa, 
Coimbra . Porto ou em qualquer outra 
typograpbia de maior escala. Os nos· 
sos preços são modicos. Fazem-se 
qoaesqoer impressos em daas ou 3 
horas. 

Rapid P. z e bsrateza, eis o lemma 
tomado por esta offi cioa. 
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gradualmente segundo a marcha da tempo· 
ratura. 

A dose maxima empregada t em sido de 
3°, e. c. 

Logo depois das primeiras iajecçõea 
nota-se, em geral , uma elevação de tempe
ratura que regula por l o nas tuberculoses 
febris~ ~eio.nae tuberculoses. apyreticas. 

A lnJccçao produz os segmntea effoitos 
na tuberculose pulmonar: desapparccimento 
d~s ?uo;e;, augmento de forças e appetite, 
d_1mmmçao dr. tosse e expectoração, melho
ria até completa ausencia dos sigua ·s esthe
tospicos, 

~is alguns elos casos em qua o anr. dr. 
Evaristo tem empregado o sôro com ma· 
gnifiro resultado: ' 

T rata-se d'uma doente que começou a 
frequentar o seu coneultorio, levada pela 
mão d'uma companheira .Apresentava lupus 
tracôma pemphigoide e abolição quasi totaÍ 
da visão. Era tratada ao mesmo tempo por 
um especialista de doenças de olhos. 

A pouco e pouco as manchas do lupus 
f?ram diminu~do até completo desappare
c1mento. Jà. via melhor, dispensando por 
fim a mão da pessoa q11e a acompanhava. 

O osp~ial i s ta affi rmou qne as lesõoa 
occulares tinbam melhorado sensivelmen
te. 

Um bello dia , esta doente, como é vul
gar na consulta pobre. desappareceu. P 11.re
ce que foi para a província, maà com ten
ção de voltai· a continuar o tratamento. 
Teve 10 injecçõcs. 

. Segue-se uma rapariga de 19 aunos, 
CUJ8 m!i.e morreu tnberculos&. Viera do 
Algarve e habitava na rua dos Lagares á 
Mouraria. ' 

Tuberculos em fusão na metade supcr i
o~ do pulmão di rei to. Bacillos na expectora- · 
çao, em grande numero. F ebre maxi 111a 
38•,- minima 37°. Grande magJ"e•a suores 
falta de appetite, a batimento, tosse' e expe~ 
ctoração. 

Foi injectada com uma dose de meio e. 
e. em 15 de junho do anao passado, senno 4 
e. e. em 16 de ontubro do mesmo anuo. To · 
dos os symptomas foram das!lpparecendo 
gradualmente e por completo. Regressou á 
eua terra, gorda, alegre e bem disposta, po• 
dendo trabalhar. 



~O POVO ESPOZENDENSE 

Individuo apresentando tumor ~ranco ensombrava-se, em br'eve o sol desap
da. articulação escapulo humeral _directa, parecia soh um negrume de caixão de 
com varias fistulas, e que datava ~á ~ 3 defunto rabanadas de vento começavam 
an~os.Cavcrnas ~ ID: llm~os os pulmoes. 1i8" de faze~ tropelias por essas ruas e prn· pct1s cl:t se~u11dr1 lnJCcçao manifestou-se- ic , . . 
grande tumefaci;ão na cspadua doente e 1 ça~,e cordas d ago.u a fustigar ?s_ lran~eun
euppuraçào pelas fi s tul~s. m~v . >n-sc a t.cm· . les que pre ;; les tinham a v1sao d uma 
pcratura a 39°. Decúrrtdo s ~O <lms ª sup- Ven eza n'esta Capital Federal, onde al
~mração tinha cessado e fechavam as fütu- gumas gondolas-o; hombros dos carrc-
as. Ficou curado do tumor branco. As le- gadores-os transportavam a casa, por 

sões pulmonares estacionarias. uns tantos nikeis ... 
Elll. 31 de maio foi o snr. dr. Evaristo No dia 23 ao cair da tardinha, 

cham_ado para v.er .uma doent.<: em umáabp~- vi mais o que 'estes olhos desde a mi-voacao das vrox1m1dades de Lisboa, e1- . ' . _ 
ra-mar. Era uma seu hora rica, a quem nii.o oha despedida da saudosa Patria, .na o 
faltavam cuid11.dos nem comm?d!dac~es. 'l'i- mais haviam Yisto;-e já là vão crnco 
nhn a mãe tuberculosa e dois irmaos ha-

1 

longos anilos!-uma chuva de pedra, a
viam fallecido .de tuberculose lp~lmonar. quelles pedacilos de gelo com que na 
A do~1ça mamfcstára-r;e ~m segu.uia a um . . . . . . 
ataque do influenza. Varioe med1cos que lnfoncia tnOll1dada brmcavamosl. '.. 
a tinham observado consideraram-n's per- Isto quanto ás espheras mais ou 
dida. menos luminosas que d'este Vai' de La-

Grando emmagrecimento, sem c:1bollo grimas vimos gy~ar so.bre as nosi,;as ca· e sem unhas, face ossuda, suores contmuos, 
voz abafada e sibilante movendo-se com beças e onde, de quando em vez, ronca 
difficuldade porq11e lhe sobrevinha loizo a possante artilheria do Padre Etern?. 
dyspepsia,muita tosse,gr~nde espectoraç~o Qnanto á vidioha terraquea, as co1-
purulcnta e ~alta d.e appot1te. A auscultaç~o sas não são lambem là pua que diga-provou a ex1stenc1a de tuberculos em fus ao . . 
no vertice do pulmão direito e um pouco mos;lord Cambio-se mais o baromelro 
mais abaixo. sóbe mais elle desce, apezar da nova 

O snr. dr. Evaristo,_sõ se resolve~1 a Presi'dencia haver trazido de longas ter
tentar o tratamento depois de ver se baixa- ras as malas eheias de bafejos esquen· 
va um pouco a temperatura. . . ti . 1 · . s 

Prescreveu-lhe alimenta.cão e areJa-
1 
tad1ços; lo1·d, porem, co 1_a a.s 01ra 

mento contínuos. Em 15 de Junho teve a · soiças e, com uma avareza Judaica, me· 
doente uma grande hemopty~e. Em 14 de ; dita no seu time is money; e elle nun
setembro as temperaturas bmx:iram!s~n.do 1 ca perde um seaundo mesmo lendo o 
o maximo de 38,5°. N'esse dia foi mJe· 1 ' . ·. o ' _ 
ctads pela primeira yez. substancioso \t rimes• (uao o espozen-

Desde então a~ n;,ielhoras t~m sido de o se) ... 
pr?gressivas. Ato ~~Je t~em -lhe sido ap· Alem d'i~to, 0 Congresso determe-
phcadas quatorze rnJecçoes. d d nou d'ôrannte fossemos umas collecções Està gorda como antes a oença e .. 
possue já. cabello basto e al!.undante, con- ambulantes de sello!!, como . e1pir1luosa
serva ainds algL1ma tosso e oxpectoraçã.o, 1 mente disse um jornal fiumtnense, sel
mas sensivelmente diminutas. Não mostra ! !ando-nos desde as botas ao penante, 
cançaço quando anda. 1 r dia o re-

Iudividuo de quarenta e clois annos O que coaiemo~ e, ~ua ~ue . , . 
com tubereulos no pulmão dir(·ito. Caverna suita.do de tal d1gestao, a hora da,sa1da ... 
na parte media do mesmo pulmão. Suor!ls, • 
falta de appctite, tosse e expectoraçao. Já que se falhou no «Times11 (ago-
Grande abatimGnto .e falta de forças, mal ra é o espozendense) lenho a dizer ao podendo andar submdo as ~scadas do con· . . . . 
sultorio nos braços dos amigos. Stlva Vieira que os ass1gnnoles do se.u 

Recebeu a primeira injecção em 12 . jornal se queixam da sua não compa
de setc~bro. Os suores dcsappar<;_ceram, e 1 rencia de ha muito jà, nas suas casas. 
bem assim a tosse e a expcctoraçao. F ' · - ue nio 

Voltaram-lhe as forças e come já com aço aqui esta preveoçao, porq -
appetite. Passeia sem difficuldsde. Està. guem sabe d'oode ve:n a culpa:-se dos 
gordo. Anda aind~ em tra.tamen~o .. Actual- Correiol! que ... lá e ca más fadas ha,
mente a dose de soro que lhe é mJectada é se da redaccão d' esse jornal; portanto, o 
de 5 c. c. v· . . d' tome a peito tal Doente de cincoenta e eete annos, mo- 1e1ra que syn 1que e 
rador na travessa da Gloria, á. Avenida. investigação-pois, tampouco, o seu se
E' um diabetico muito adcsntado. Apre- manario nos traz para cá novas da 
senta cavernas na parte media do pulmão nossa terra 
direito. Dacillos na expectoração. Tosse, O . 'd. h · 
suores, extremo abatimento. Grande tds- s per10 1co~ porluguezes, que a a 
teaa e npatbia. . . . venda n'esta cap1lal-falla~ em t~do .e 

O snr. dr. Evaristo hesitou em spph- trazem alé correspondeoc1a de Paio Pi
car o tratam.)nto pelo facto do doente ser resl mas sobre Espozende ..• nada e 
um diabetico. Resolveu porém fazel-o com · 
a maior prndencia e cautella. zero. 

Foi -injectado pela primeira vez no 
dia 1 de novembro. Os resultados foram 
immediatos. A expectoração muito mais 
arejada .desappareceu, assim como os suo
res. Tem 11inda alguma tosse, mas pouca. 
Voltou-lhe o appetitc. Tei;n forças e está. 
3legrc. Este doente não é rigoroso em se
guir as regras de hygiene prescript.a aos 
tuborculosos e tliabeticos. 

Do que deixamos exposto, e que o snr. 
dr.Joaquim Evaristo communicou á Socíe
dadc do Sçiencias Medicas de Lisboa, se 
deprehende que em todos os casos em que 
o sôro t.cm sido applicado, os resultados 
fo i am eempre os mais satisfstorios. 

Disse-nos o illustre clinico que tem 
tido varios podidos de sôro, que não pôde 
por emquanto satisfazer. No emtanto, no 
seu consultorio, presta da melhor vontade 
qualquer informação que lhe seja solicita
da. 

Agradecendo ao snr. dr. Joaquim Eva
risto a maueira amabilissima e penhoran
te por que nos recebeu, fazemos si~ceros 
votos para que os seus esforços contmuem 
a ser coroados, como até aqui, do mais 
fe liz successo, e se confirme inteiramente 
a infall ibilidade da sua descoberta, que 
tornando·o um verdadeiro benemerito será 
ao mesmo tempo um bem para a humani
dade o uma gloria para a nossa boa terra 
portugueza. 

1~ lti~U a lodugil 
Revista n'um golpe de vista 

2.a 

O anno novo não se portou digna· 
mente com os felizes mortaes d'esta 
Scba5Lianopolis: quando se davam por 
ahi as Boas-Festas, onde o assucar 
da hypocrisia as mais das Yezes adoça 
as :.mendoas dos mimos trocados, - o 
ceu mimoseava -ns torrencionalmente. a 
cantaros despejados lá de cima, sem 
miscricordia pelos bolos que se me
lav~m por e~sas confeitarias, e pelos 
festeiros a encharcarem-se ruas afora, 
completando assim a «chuva:n que Noé 
primeiro prelibou com a das ouvens, 
miscricordiósaf!lente refrescadora dos 
seus cerebros e!qnentados. 

E assim em toda a primeira quin
zena, do primeira mez, do novo anno; 
se os diJs amanheciam lrnllos, o ceu 
apresentava-se hellamenle azul, e à me
ridiana o calor era insofTrido e o sol ar
dente assaria até mister Salanaz, se 
este foguista do A vemo se lembrasse 
de vir «fazer a rua do Ou•idon;-ali 
pelas trez horas da tarde o bcllo azul 

Já me lembrei de pedir uma A.s
sembleia Geral da colooia espozendense, 
exparsa por esse mundo, afim de se de· 
liberar qual o premio que merecem os 
iufaligaveis correspondentes da foz do 
Cavado; pela minha parte, proponho de 
já se lhes oflereça um volume da «Car
tilha. celebrada do abhade de Snlamon • 
de, para que aprendam qual a virtude 
contra o feio peccado de oome-Pre-. ~ guiça. 

O anno findo deixou-nos amM bem 
tristes despedidas. D'ahi chegou-nos a 
dolorosa nova da morte do José Vieira, 
aquelle bel lo rapaz que nas féria!! grande, 
nos trazia as su.li francas gargalhadas 
soltas por ell~ ali junto da Loja do Povo, 
entre os 11eus amigos (eram todos que 
com elle conviviam), a relembrar sce· 
nas dos boulevards, do seu Bairro 
Latino. 

Ainda bem que a academia luzilana 
não olvidou as suas tradições fidalgas, 
e foi junto ao tumulo tributar a esse in
ditoso collega as honras funebres, capas 
pendentes, as negras capas da briosa, e 
dizer-lhe o adeus saudoso, o adeus aos 
que se vão para não mais voltar. 

D'aqui temo~ a enviar para lá outra 
nova egualmente dolorosa : -a da morte 
da ex.ma snr." D. Adeleide Veiga da 
Silva, distincta senhora ahi e na viz!
nha Fão estimada por todos que tiveram 
a honra da sua amizade, e esposa do 
querido fãoseose sor. Antonio Veiga. 

-Que Deus, recebendo ·os onde 
babila envie a necessaria resignação 
ás raU:iiias que com a Dor ficam habi
tando n'este mundo, taes são os meus 
votos e a cxprassão sincera das minhas 
condoleocias. 

• 
O « A.damaslor, » depois de prender 

as attenções em Buenos-Ayres, voltou às 
agoas brazileiras colher 2s bons-vindas 
dos bahianos, e ora demanda o Parà on
de o esperam as mesmas espontaneas e 
grandio;;as festas. 

Os mimos que n 'elle Re teem ar
recadado e os discursos que na sua 
«camara», ou ·fóra d'ella, leem feito 
vibraçlíe11-ja tocam ambo~ a casa do 
milhar, ou suas proximidades. 

E n'essas fallações, Deus meu! 
-se algu:nas tee.m podido enlevar os 
nossos illustres officiaes, ja atTeilos a 

ouvir estas tiradas, quantas a pedir uma 
rôlha à bocca do palraclor, tão bem ca
bido no -stttltorum infinitiis est nu-
me1'os ... 

Eu tive a dila de ouvir tlm a bordo 
que, palpita-me, o destemido arrues 
Forluoa diria muito melhor e sobretudo 
máis portuguezmente; ou elle não fosse· 
«marilimo, pescador, pescante à falta 
d' homens a. 

Rio de Janeiro, Janeiro de 1899 
Giz Vel'melho. 

Vellas artiflclaes 
A imprensa da capital tem-se 

referido d'oma maoeira assás liton
geira, a 11ste recente producto da 
industria naci onal invenção do nos
so amigo sur. Anlonio Heis e Sousa. 
industrial bemquisto e infatigavel 
trabalhador. 

As vellas artificiae!! com appa· 
relhos automaticos, são d'nma per
feição inexcedivel, e repre1entam 
uma economia de 50 por cento na 
cera, que é costume consumir em 
quaesquer feslividades , que se rea· 
lisem em templos '. religiosos.Alem de 
que servem para o aproveilameato 
dos tocos ou rôtos de cera. 

Tambem os mesmos apparelhos 
antomalicos se podem ;idaptar aos 
lustres, pianos, 11erpentioas, casti· 
çaes e palmatorias, para o aprovei· 
Lamento dti steariua, e lambem se 
podem usar com vantagem em ora
lorios e jazigos, applicandu·lhes cera. 

Esla receute descoberta do nos
so amil:O Reis e Sousa tem tido 
nm enorme su ~ cosso, porque não 
Lem competidora na mdustria iSlran· 
geira. 

O snr. Reis e Sousa tem pri· 
tilegiu, por dez annos, d'esle seu 
oolavel invento, tencionando concor · 
rer á pru1ima expos.ição de Paris 
no aooo de t 900, a prese.oi ando 
uma variada e completa collecção 
das suas vellu artificiaes ou appare
ltios a utoma licos. 

As suas ntraordioarias nnta
geos são devidamente apreçiadas, 
por lodos 01 que d'ullu tem foito 
lt80. 

Mnifo elegante, d'oma íabrica· 
ção l!'Olida e t1merada, sãu d'um a
ceio ia excedi •el. 

O snr. Reis e Sousa · fornece 
catalogos e supplemeotos ex~licati,
vos d"este novo syslema de 1llum1· 
nação, com os re~pecti vos prrços, 
que são assàs modicissimos, a quem 
lh'os requisitar directameote do seu 
t4eposito principal, que tem a sua 
séde na H11a Non do Carmo n.º 28 
e 30, em Lisboa. 

Procissão de Cloza 
D esla feila andaram os fãozeo · 

ses com carradas de aorte ••. 
E lle, a fallar a verdade, até pa

recia haver por ali peccado velho a 
pesar na conscieocia fangueiral Era 
chuva torrencial, ora veutania desa· 
brida e furiosa no dia destiuado ás 
melhores e mais pomposas solemni· 
dades .•• 

Puis agora varreu-se.lhes o a· 
zarl 

A natureza apiedou-se, fioalmeo
ta, dos fesleiros, (não o!Yidando o 
snr. Jo3é Bllrda. que põe' mil e um 
cuidados para íaier realçar em bri
lhos esplendorosos todas as fostas 
de que se encarrega) proporcionan
do-lh es para a primeira cétape• das 
solemnidades d' esta epoca toda sau· 
tarrona e freiralica, um dia formo
so e pleno de sol cariciante, qus 
fazia raiva aos mais bellos diaa de 
prioiatera. 

Assim, com tão lirtdo tempo, Es
pozeode ainda somaolealit e eslropia
da dos finaes recessos da folia car· 
navalesca e mais divertimentos cor· 
relativos, abriu as soas portas de 
par em par aos raios de um sol pu
rissimo, e mandou dorante a tarde 
quasi toda a soa gente para casa da 
visinba da outra banda do Cavado, 
que trapva as suas vestes quares· 
maes, por ser o dia destinado ao sa· 
tiunento da apparalosa procissão de 
Cinza. 

De sorte que as ruas 

e.ncheram-se de Pº'º· ~· 
li ver am uwa concorrenc1a 

de F~o 
Lemplos 
eitraor· 

dinaria 11 a procissão sahiu com toda 
a su2 imponencia o 111 .tgestafo a 
percorrer o costuma~o itinerario. 

Pode dizer-s A, afToitame 11 te. qne 
o religioso co.rtejo em ueohum ou 
tro anno teve tanto brilhaolisroo e 
tão numMosa assis tti ocia de fi eis. 

E devem os fãoseo~es isso á na
turez~. qu~ os favoreceu com um 
1empo liadissimo e cheio de ame· 
oidades. 

o Carnaval 
Passou com ludo o tropel das 

suas alegrias looc~s o briocão Eo· 
lrudo e passou rôto, empoado, sem 
graça nos seus disfarc11s e aderna· 
nas de palhaço que se exibe em es· 
pectacolo de ftlira, até á hora dos 
seus derradeiros arraacos de morLe. 

Nas ruas oada deixou elle, o fo. 
lião, digno de menção especial, a 
mais que dous mascaras em fatos 
de cyclislas, (homem e mulher) que 
moolaodo as suas macbinas anda· 
ram pedalando pela villa e causa
ra1D 1 surpresa e o agrado que 
sempre trn a novidade. 

De 1es10, e além de uma farça 
oo coisa que ruais apropriado nome 
den ler, organisada e exhibida por 
um grupo de artistas e marítimos, 
o carnaval nem íerlil foi em masc~
ras de lraJes asquerosos, a que por 
aqui dlo o nome de cfarroup11has1. 

Uma ía!ta completa de diverti
menlos proprios da epoca. 

Em algoos pontos mais concor· 
ridos, houve apen•s a!I cos
tumadas • empoadelau, a prisão de 
•rabos• de papo! aos lranseuutes, 
algumas •Seringadelasa, e na11a 
mais, pois bem 1 seringados. esla • 
um sendo pelo tempo os qu11 pro
cura um divertir .se, apanhando co
piosas bà1egas d'agna ... 

E d'abi, talvez, o molivo porque 
o Carnnal pusou pouco folieolo e 
animado. 

l!I. Palo d'Aobs 
Na egreja parochial d'esta fre

gnezia (ha pouco augmentada a ex• 
pensas d'alguns cren~s) realison ·H 
o casamento da ex.•• snr.' D. Er
melinda Gonçalves Pereira, sobrinha 
do rallecido Barão de MHacaná e 
filha do sor. José Gonçalves 
Pereira de Barros, com o snr. 
Aolooio MacluJo Perllira do Val
ia, filho do proprlelario de Qnia1iães 
o snr. José Machado Pereira 
do Valle. 

Os noivos reunem todas as coa· 
dições qae os tornam ditosos e es· 
limados, e são merecedores da mais 
iovejnel e duradoura la~ de mel. 

Para assistir a e111a fosta vie· 
ram de Coimbra e Braga os irmãos 
da noiu, que ali se act1am a eslu
dar, assiw como o pae e avô do 
noivo. 

A benção nupcial foi lançada pe· 
lo 'Abbade d'aquella freguezia, o 
Rev. Beuto José da Molla, mnito es· 
timado e venerado, lauto pelo soa 
bondoso coração como pelo seu de· 
sioteressado proceder, que o tem 
Loroado credor de geraes sympa· 
thias. 

Os noivos retiram -se bre,emeo
te para Quinliães, indo residir para 
casa do avô do noi9o. 

Do rundo d'alma desejamos a 
tão sympatbico par todas as felici· 
dadas que apputeçam e de que são 
dignos. 

Transferencb. 
Soubemos em uw doa ultimos 

dias, que ac.aba de ser transferido, 
para a comarca d'Albergaria a Ve· 
lha, o sor. dr. Jolio Aususto Sam
paio Duarte, magislrado distinclissi
mo e sabedor, que Yinha exercendo 
n'esla comarca, muito a contento e 
agrado d'estes povos, o cargo de 
delegado do procurador régio. 

Conhecedores das suas primoro· 
sas 11 exce 10utes qualidad ~s de ca
racter, a Ilia dos a orna modestia e 
trato tinissimo que tão syrnpa lhico e 
eslimado o tornaram lo~o nos pri
meiros dias da sua assislencia enlre 
no3, unLiwos devéras que moLivos 

· ~ 

pooderosos levassem s. ex.• a soli · 
citar a sua traosferencia para aquel
la comarca, Íllrtando·nos assim o 
prazer do seu excelleole e agrada· 
vel convívio. 

Aos povos d'Albergaria as oos• 
sas sinceras felicitações, por se lhes 
proporcioa~r occasiao de ter na sua 
comarca, á frenle da magistratura 
do mioisterio publico, tão distioclo e 
it~lelligente funccionario. 

S. exc. • re1ira hoje para Alber
garia, preparando-lhe ~ari o s cava· 
lh eiros orna afJectnosa despedida. 

Nomeação 
Foi nomeado secretario geral do 

governo de Moçambique, o sur. dr. 
Antonio de Souza Hibeiro, nosso 
presadissimo am:go e distinguido 
poeta do •Sorrisos e Lagrimas•. 

Sousa Ribeiro vinha eu:cendo 
ha tempo, ioteriaamente, o secreta
riado geral n'aquella cidade do ui· 
tramar; e a maneira br!lhante, in
lelligeate como é. como se distin
guiu no exercício d'aqu elfe lugar, 
valen·lhe agora o ser agraciado com 
a nomeação effecliva. 

Folgacnos devéras com isso, e 
íelicitamol·o mui cordealmeate. 

Associação Artlstlca 
Prow uv idos pelos membros da 

direcção e socios d'este gremio. IH 
pouco fundado n'esta vi lla. efl .,ctU J• 
ram·se nas noiles de domingo e lerça• 
íeira d'Eotrudo dois bail es de mas
caras, qne foram muito concorridos 
e decorreram animados, dançando· 
se com eothusiasmo, nas duas noi· 
les, 11té quasi de manhã. 

O salão onde realisados achava. 
se vislosameute enfeitadn a camelias 
e folhagens, sobresahiodo d'entrs 
estas diversos inslrumeulos symbo
licos das artes. 

Agradecemos a gentileza do coo· 
vite que oos foi dirigido. 

Assembleia Espozeodeose 
Magnificas, cheias de vibrante 

enthuaiasmo e animação, as duas 
e soirées-masquées • realisadas nas 
noites de domingo e lerça-feira de 
Carnav ai, naquella excellente casa 
recreaiiva. 

O salão esteve em uma e ootra 
ooit-e regorgilante de geu1is • dtmoi· 
selles•, esplendenles oos seus gra
cioso1 costumes, irradiando a scio
tilla fascinadora das soas formosis· 
símas primaveras e inc11l1odo áquel· 
las duas explendidas festas a nota 
brilhaote e agradavel da mais dis· 
tincta graça feminina; !accedendo·se 
as walsas, polkas, mazu1kas, qua· 
drilhas e •pas-de-quatre• com todo 
o centrain•, atê de manhã. 

Graças á dislincta commissão, 
pela maneira como soube p~eparar 
á nossa primeira sociedade elegante 
doas noites tão restivamenla alegres. 

Sargaço 
Duraote ús dias de antes de boa

tem e hootem, sahiu á praia, nas 
proximidades do Caslello da barra, 
exlraordmaria abundancia de sarga
ço e outras plantas marinhas, que 
são de uma utilidade em extremo 
vantajosa na adubação dos terrenos. 

Varios lnradores leem andado, 
em grande faina, colhendo aquelle 
magnifico adubo. 

H1mve qnern computasse em rs. 
1 :500~000,o valor do sargaço sabido 
o'aquelles dias. 

DOLORE ET ADORE 

(a D. Ale~andrino ) 

Que tristesa ou que amargor 
Vinha toldar o seu rosto? 
Disse slguem:-csoffre desgosto~! 
.Juntei eu:-talvez d' amor .•. 

E' nuvem cruel, aquclla 
Que assim turva um olhar, 
Que encobre assim ums estrella, 
N'um ceu d'amor a brilhar. 

.................. ............... 
Decerto o s<:iu coração 
Curtis algum damno ali •.• 
O tormento da paixão, 
Maguas que passa por til 

No baile de 12. A. P. 



Sermões quaresmaes 
Começrn1 hoje a reahsar·se na 

Matriz os sermões qoaresmaes, 
sendo pré~ados,por um afamado ora· 
à or sagrado. 

Acha-se doente o nosso amigo 
snr. João Magal hães . 

Desejamos- lhe rapidas melhoras. 

Delegaela 
Està exe1 cenuG interinam ente o 

log ar de delegado do procura tlor re
~ io pel a vaga deixa da pelo sr. dr. Jo . 
lio Duarte, o sr. ôr. Alvaro Leme, 
digoissirno conservador do registo 
predial o'esta comarca. 

:P8Al\M.4Cl4. CENTRAL 
de 

JO&E CANDlDO DA SILVA RUIUHO 
Pharmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-F .ilO 
( serviço permanente) 

Esta pha rmaci a. a unica forn ecedo
ra do Hos pital da l\li se ricordia de Fão, 
acha-se eo mpl etam~nte sortida de todos 
os prepafados em uso, tanto naci ona es 
co mo estrangeiros, ga rantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo ·o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaeeutico. 

t:;~1 ~~~ wru~~ru ~~m~~ ~tiruit 
!l~~m~mi · ~t· ft~m1~~m~m'©~~~~~ 

C:artôes de '71slta 
Chegou non remessa em diver· 

sos tamanhos e para todos os pre
ços. Qualquor encommeoda se sa· 
tis faz no prazo de 20 mioatos. 

Boas cartões, liodos typos de 
phaotasia, modernos, e modicas pre· 
ços. Na typ. Espozendense. · 

• 
Impressos proprios para proces

sar as folbas'do 'encimenlo dos pro
fessores primarias. 

Vendem-se na 1Typo~rapbia Es· 
pozeudense •. 

LINHAS ALEGRES 

Um individuo é accusado de ba· 
•er assassin ado a mulher com nm 
tiro de rewol,er na c.abeça. 

O juiz: 
-Confessa que matoa soa es· 

posa? 
-Sim senhor .•• 
-Por um molivo1 
-Por um erro. 
-Como assim? 
-Eslava caoçado da vida. 
-Da sua1 
-Sim. senhor, da minha.Como 

marido e mulher são dois em uma 
so carne. peguei no rewolver para me 
suicidar e • •• eogaoei-me oa cabe
ça. 

COMMUNICADO 
~ 

•.. Sor. Redactor. 
Pela publicação do seguinte 

commonicado, no seo muito lido 
liebdomada rio, ficar·lhe·bá agrade· 
cido o qoe é 

De V. am. 0 obrgd .0 

Fão. 15 fi e Fev. de 99. 
Francisco Dias dos Santos Borda. 

Sor. Redactor. 
Continua a pagar-se na chama· 

da praça desta freguezià, o impos· 
to de r,iaco reis, por cada volume de 
quaesquer generos exposlo á venda. 

Tal imposto, criad o pela verea· 
cão transacta e mantido pela actual. 
representa uma iniquidade, porqoe: 

Lº Não tem Fão um mercado 
on alpendre cooveoieote, aoude os 
vendedores possam expor os seus 
geoeros, corno o ha aa séde do coo· 

o Po·vo E~POZENDENSE 

2.º Este mesmo imposlo não Fào, sou pars elles mais nm traidor, do 
que simples apposicionista do teri;o exi

existe na praça d'essa 9i!la, que .é gido pela mesma junta. 
a sé de do concelho, nem em outro Se não fora a calma que possuo, conhe· 

1 d 1 cendo que as columnae do seu jornal, são 
qua quer merca O rara • O que cons · sobejo desaffogo da minha honra individu-
ltlue uma flagrante desigualdade, e ai, esse «rabiscador• d11 freguezis 
ainda um veHme para os que coo- de i Fonteboa dar-me-ia uma sastisfação 

l d' t r • pPraDte OS tribunaes, Correcionalmente• 
correm ~o IIJr' rC H O es a regn z1 3 • Me.s ã isto, irnpõe·se o meu genio toleran-

3.º Não h ~ equidade na appl 1- · te e pacato. 
cação d'este iruposto, que é sempr1i Não tinha desejo ?e _voltar á impren-

Emygdio Navarro nº. 18 e 
no Porto, na padaria junto 
á estação Centrai de Cárlos 
Alberto. 

Ignacio Fem ancles Eiras. 
Joaqitim ela Costa Eiras . 

sa pugnar pela sacrat1ss1ma canza que 
o mesmo para lodos os volumes, defendo, mas é certo, que o n5.o posso 
pagando tanto um cesto de galinhas faz~r attento o alcunharem-me de as
corno om prato com ovos um qoar· t1!c1ozo e queren~o m~tte~ ao b?lso o . tal DE .. _ • . 1obulo• para o 1magma110 •RJudator10 ». T I U N 'I' ... DlilS 

Comarca,, de Espozende 
EDITOS 

to de ferJaO, como quatro ou sets Hoje, pretendo provar que não sou (1.ª publ ica ção) 
alqueires um alguidar de tremoços dotado de tão baixos sentimentos, e, as- l\'., Pelo J.Ul.'ZO ·•e d1.re1'to da 

d . ' d" 1 sim, desmentir cathegoricament ' tal as- u 
oo uas . gamelas de sar 10 ias, OU serção, affirmsndo a esse •rabula» qn~ d E . 1 
uma bacia com quatro fan ecas, 00 para costeio da contenda , nada !eceb1 comarca e spozenue-
peixes do fÍO' dUaS Cabras de da.r e nada .tonho que ver C?m OS apau:on~ - cartOf'ÍO do 3.º officio-

• ' . dos. Hoje, detendo a mmha causa, c tao 
leite, COmO lrlOta OU quarenl_a, Uffi IÓ minha, como justa e santa e de todo correm editos de lf'inla 
alqueire de farinha como vinte ai- o ponto favorecida pelas leis vigentes. d' l d d 
queires -O impowto ê igual cinco Amsn~ã, póde, e~ igualdade de cir- IaS, a COn ar es e a Se• 

. • - . ' cumstancias, sor defendida qualquer outra gu11da publ1'caça-o d' sle 
rBIS, pt1las razoes qne deixo expos·· pelo ~rabula» de Fontebo~, se para isso , e 
tas resumidamenie, mas qua desen· lhe_fôr reconhecido mérito, o que.épara annuncio uo cxDiario do 

1 · d f duvidar, attento a sua fraqueza mtelle- . 
vo veremos mais lar e se hoto or ctual. Governo» citando f)U aes 
oecessario. Classifico de 101quo E' possivel que um •Gonçalo" o con- ' • 
0 impOStO que ha longo l0mp0 \éffi 8Ulte D!\ll horas longas• do ~~U aturado quer pessoas OU in teres-

d b d d l estudo, mas um sargaceiro a.ilado, é que sados incertos, na· acça-o pagan o os po res veo e ores, a· jámsis. 
g1ms dos qnaes não vi'8m senão da Com o desassombro e franqueza com ordinaria que Maria Fer-

d d. · d f t d h r que sempre costumei fa llar, venho, pe-
V~ a iam os rnc os e as o • rante o publico e eepecialmente aquelles nandes Grillo e marido 
ta ll ças, e que ao fim do aooo tem que tenham interesse vor definida esta 
pa go uma pesadissima contribuição. causs1 declarem n?ste mesmo j?rnal, a Antonio Fernandes da Fon-

/J 0 p I d d' l quantia ou quantias que o titulo de t J · F l 
l. or outro a O, O VeUme es 6 aajudatoriou tenho recebido para a dita e, e oaqmna ' ernan ( eS 

tributo leco afugeola~o do nosso questão; e ss;im, o sn~. 1!'·. de Font~b?ª• Grillo e marido Fraucis-
mercado as bnrtaliceiras e mais veo· ficará i;_onh~c1do como 1!1dtv1du.o permmo- . 

ª º se nao vier desmentu· ª mmhs affi r- co Martms Branco da fre-
dedoras, qae concorrem á nossa f re· mativa. E fique conhecendo o tal rabis- 1 . ' , 
guezia,e que preferem a praça d'essa ca~or, ªminha personaJidade e honradez, guez1a de Fon teboa, d es-
.11 d d ode pois que, npezar de na.o ter roncos de l 

" a aon e o~ a se yaga e o latim, nem a golpes de tbezours ter na a comarca, movem con-
melhor se esta ao abrigo deu~ ~1- parte proe~inente, a descoberto, a mar- tra Anna Dominaues Naia 
pendre, o que tudo oá em preJUIZO ca do fabricante" •um zer.o•, tenho com- • . e ' 
iie nós fãoieoses que somos úbriga• tudoE todaVa probidaRdcd. to .1 SO!te1ra, m .11 0 1', moradora • • a . sm-. e ac r, m1 vezes . 
dos a comprar mais caro, e peior, obrigado, o que ~e . desaggrsva e se na referida freguezia, e 

1 , ll d · O 0 confessa penhorad1ss1mo. 1\1 ' · · p bl' pe a ,a a e concorreo.m. ra se • Marinhas 16-2-99. COn lra O ll11Slel'IO U I-
do cerlo qn~ 1 camara a~tual re· .tintonio Pirea SaUeiro CO para que na segunda 
solveu aboltr semelhante imposto, • . . ' • . 
que só se pagava o'esta fregueiia, ·· audienc1a posterior a esta 
ta~nb_em ~ c~ rto que a ex.111

• Com· AN"N"UN"OIOS citação, vejam accusar es· 

:11~s;ãºo. D~~~~Laa~do a~(~utli~~a~st: ~~: 7 s o li e T~ D o íl ta e ads s i gnar-se-ll~es ~ pra-
braoça do mesmo imposto tanto so e trez au,J1encias a 
n'essa villa como n'esta fregut:Jzia. fim de, querendo, contes-
julgaod~ aquella. ex.··. commissã?, tarem a mesma acção, na 
que o tmpo~to e por igual apph: Manoel José dOliveira, qual os auctores pedem 
cado e oa !ede do concelho, como 6 solicitador encartado na · · · · 
aqui, o qui infelizmente oão é: E co- Sejam JUigados halnhtados 
mo a ex.m• Camara nada lenha pro- comarca de Barcellos, de- unicos e universaes her
videociado on de~ibe~ado, em pró clara que fixa seu domi- deiros e representantes de 
da causa que a 10sp1rou na sua cilio accidenlalmente n'es- fi -1 • • - h 
primeira resolução, mas sim orde· seu natJO li mao e cun ~· 
naodo a continuação do imposlo só ta villa d'Espozende, para do Manoel Fernandes Grrl-
na freguezia de Fão; . • . o effeito de todos os ne- lo, como pedem que a ré, 

~embramos •. pois, a d1g~a '~- gocios da sua profissão. referida, Anna Domin aues 
reaçao a conveoieocra de extrnemr N · · · 1 ~ b' 
pelos meios legae1 tal imposto cha- . aia, SeJa. JU gada e. ha 1-
mado da praça, que só se paga VENDA DE BEN htada umca herdeira de 
n'esta fregu ezia, e que tanto mal . · Josefa Domin aues Naia e 
~=:~a. causando a esta importante ~ DE RAIZ como consequ~n cia, que 0~ 

Seja o imposlo pago o'essa ,il· Vendem-se os bens de reus sejam condemnaJos 
la pela mesma forma qoe a ex."'ª a reconhecer que a heran-
Carnara o raz pagar aqui, que nada raiz de Antonio de Vascel- ça de Francisco Domin
temos de que aos qoeixar. E' ã ex.m• los Bandeira de Lemos, de gues Naio (.rnrtence aos 
Camua que compete providenciar, Barcellinl10s, :e situados n 
para que ao seu concelho uão haja lugar d' Abelheira, fregueª lrez afilhados Manoel, que 
tão flagrantes ·desigualdades. é filho da sobrinha Rosa, 

Chamamos a aueoção do ex."'º zia das Marinhas. Manoel, filho da sobl'inha 
sr. Administrador do nosso concelho Para tratar com seu 
para este assumpto, como snperiten· dono; e tanto se vende tu- A ntonia (e hoje a.os aucto
deole em toda a admiuislração pobli· res que a representam) e 
ca, e qoe com a soa muito reconhe· do junto como em quat ro a Maria, fil ha da mesma 
cida iotelligeocia e saber, farã que lotes. sobrinha Anlonia, que é 
desappareça a desigualdade, que Quem pode mostrar os 

a Prl.me1'ra auctora. Pena nos obrigou a ~ ir a este campo pe· d't a· -
dir egualdade para os contriboioles. l _os pre _IOS sao OS pro· de revelia. 
Chamamos lambem atleoção da Jun- pr10s caseiros. As audiencias n'este 
la de Parochia d'esfa freguezia, que • -~ 
como interprete dos seos parochi~· jurzo verll1cam-se em to-
oos. reclame como lbe compete. É 0J das as quartas-feiras e 
necessario criar receita camararia, sabbados de cada semana, 
priocipiaodo · o exemplo pela cabeça não ·sendo esses dias san-
do concelho; por hoje ficaremos por 
aqu1. tifica.dos Oll feriados, por-

Francisco Dias dos Santos Borda que do Contrario SãO da-

Snr Redactor 
Vem mais ums vez pedir a inserção 

d'estas linhas, o que é 
De V. am.0 Obg.0 

Antonio Pires Salleiro 

SARGAÇO 

CARREfRA PAR~ LAUNDOS das nos dias immediatos 
e sempre ás. dez horas da 
manhã, no tribunal judi
cial d' esta villa, sito no 
la rgo do Conde de Castro. 

celho, e em laes condições é injusto. Li DO n.• 343 do «Povo Espozendenee• , 
C 

um communicado que não posso deixar 

Ha carro d' esta villa 
á estação de Laundos para 
o comboio que ali pássa ás 
8 horas da manhã esperan· 
do ahi pelo que regréssa 
ás 4: e meia da tarde, (ex
cepto ás quintas-feiras) de 
harmonia com o novo hora
rio. Os bilhetes ácham-se 
à venda nesta v1lla na rua 

Espozende, onze de fe
vereiro de 1899. ria-se um imposlo com nome d'a· impune, em desaggra.vo da minha digni -

quillo qoe oão existe, •imposlo de dade. 
Pr d · t Um •quidamu qualquer, occulto na den

aça , • quan O e cer O que os veo• s:i. escuridão da noite, vem accuzar-me 
dedores sem abrigo al gum. reco· · de ex,Plorador da humamdade e do 
lhem -se nas casas part ic ul ares, a· povo interessado na apanha do sargaço 
brigaodO·S6 das tempestad es e cho· no pontal da barra d'Espozende, all eg11n-

do, que na contenda por mim emprehen-
VlS dida com a Snr. ª Junta de Parochia. de 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz ele direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, , 

Jo sé da Luz Braga. 

ENCYCLOPEDn DAS FAirm~s 
Revista 41 e fnstrucção e Recreio 

f"ondiçõe l!I de n1u!llg-11ntu1·a 
D'es ta utili ss ima rtJv ista pn bli ca·se 

ur ensa lmuu te ura numero de 80 pa(Ti nas 
em typ o n1íudu , im press·1 em bo~ p a ~ 
pe l, e elogant.- meotfl brochado. Co ntem 
cada numero va ri ad iss irna secções, d'en• 
Ir? as q_uaes d es ta car~mos , p·· la sua im
por taoc1a a de hi stori a rarria ihtitulada 
Historia da invasão fran ceza 'e m Porto· 
ga l trabal ho que tem merecido os maio
res eloi ios de toda a imprensa period ica. 
Seguem• se•lhe larga mente _d~ sen vol v1 rlo , 
e allera adameo te, as segmntes secções . 

Agl'1 cult nra , anecdo las, antiguidades , 
a oontam P. ntos hi st11ricos 

ari lh metica, assum ptos relio i os~s astro· 
nom1a bellas artes, bo t a oie~ . cor; tos in

fantis, 
. .descober tas e invenções , 

d1cc10 nar1 0 da bibl ia , es tati stica, 
economi a domes tica, 

geographi a, historia natural, homens il
lustres, 

hygieoê, jardi nagem, litteratura, moral, 
mac hinas, merl icina, musica, 

Mytho log ia,_ p e~ sam e ntos, phys ica, peesia 
sc1enc1as e artos . etc. 

form ando no fim do ann o um grosso vo
lumP, de 960 pag inas, onrl e se encontram 
reu ni tlos apon1a m1·atos de todas as sc ien· 
cas , constitu ído uma verd adeira Enry
cloperl ia.faci l de ser consultada por quem 
desP-j e sa ber e instruir -se. 

Cada anno ou '12 numoros eg11aes ao 
presente - 800 reis 
Pa~ am enl o adea ntado 

ALMANACH DA l,ROVINCIA DO MINUO 
PARA 1899 

( G.º nnno da s un ;ublicação ) 
i .• pane-Calendario e ind ica ~ões 

uteis. 
2.• parte-Braga e seu di ~ tri c l o . 
3.• parte-Vianaa do ~as te ll o e sell 

di stri cto . 
-·--o- - ·-

Recebem-se ann uncios e indicações 
até ao fi m de se tembro na Liv raria Cen
tral, largo do Barão de S. Mminho, 50 
~B ra ga. 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exerciclol!l .devo to• pnra tedol!I 
os dlaa elo n o no 

pelo 
Padre .João Croi 11et 

da companhia de Jesus 
e\ pprondo e recommendado por to rtos os 

Ex."'º' Prelados Portaguezes 
A obra consta de cinco volumes dis· 

tribn ida semanalmente, em fasctcul os 0 11 

!i,O paginas de texto e em Quar to ~ du as 
columnas e seis es tampas impressas se· 
paradamente. Preço de ca da fasc icn· 
mo reis, para as provincía s franco de 
porte. Os assigna nles da proviu ci a pa ga • 
rào de cinco em cinco fasciculos , anila• 
d1He pelo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas quA desejarem reeP her 
mais 'l lle um fasc iculo semana!, vo lum 
o_u a obra compl eta poderão assim re'l ui
s1tal-o au editor que promptamente fa rá a· 
lhe uessasfe tasforem qmi . re o 

Ser:i entregue um exemplar grati s a 
quem anga riar dez ass i1rnatura e se res
ponsahili se pelo seu in1eg ral pagamento. 

Acceita m-se corres pontlentes em to
das as terras onde os não ha, dando refo
reaci:as n'esta cida de, abonando·sea com• 
mts >ão d,1 costume. 

A ~s ig n a - s& em todas as liv rar ias dQ 
reino, em cass dos nossos esu maveis 
c .1rrespon~ entP.S, e no esc rip torio do ed i
tor ANTONIO DOUHADO. rua rios Mar
tyres da Li be rd ade n • 165-Porto . 

Depo sito em Lis boa- AfiE NC IA UNI· 
VERSAL OE PUBLlCAÇOES, aru do 
Retrozei ros 75-1. 0 

11111111 
REVISTA SEM ANA L, LITTERARIA E 

CH ARA DISTICA 
publieacão começa da em t 885 

Redacção e admi ni stração-Rua do Mare· 
chal Saldanha , 59 e 6I 

Cada numero em Li sboa, pago no 
acto da enrrega , 20 rei•. 

Provínc ia: cada série d!l, 26 numeros ,. 
580 r é i ~. pagamento ~dea n tado. 

Toda a co rr espondencia dave se r diri· 
gidaoa ed itor João Roma noTorres,r u a 
o MarechalSa1clanha, 59 e 6t -Lis boa. 

ITRNANDõ R·m--=-MAHR GA A~ Ã o-
--o- -

OS VERMELHOS 
- - o---

Nota11 de dois r e f1•actaio11 
- -o--

Publicação quin zenal: Preço em todo o 
reino-1>0 a•ei a . 

- = 0= -
Eiliiores: -LlBilNIO d'. CUN D" 
H5., Rua do r\o rte, H.5-LllllBOA. 



O POV() ESPnZRNDRNSE 

GRANDE 
DI CCIONA-RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVERSAJL 
(U.LUiiTRADO) 

por 
.Joaquim GonNlh-e8 PN•eirn .Junior (0111lnr Ney) 

(PROFESSO R E JORNALISTA) 

Era ba~lanle sensivelcnlre nôs a falta de um Diccionnrio Encyclope
dlco Uni'1er8ul Os conhecimentos humanos são tão vastos que não ha memo
r ia hum ana capaz de os enctlrrar. Rccor rer ás difTerenles obras !'Xiatea tes, .sobre ca
da uma das ~ r i!' ncias a qne se prPc isa recorrer . era di 8pPnrlio;.o e impMsrvel; Por 
isso este GílANOE DICCIONAHIO E CY .LUPEOICO UNIVEHSAL ILLUSfRA· 
DO vem cumprir uma importan te missão. Como OlCCIONARJO de lí ng ua porta· 
gueza é o mais completo 1•ro8od ico e orabo11;1·n pltic~. Encerra as se.g um
tes ma terias : u Bingrá ph ia, Bitil i ographia = Estall.stica-:-J uns_pru denc1a- Phr loso
phia- Philologia-Hisloria, Geogr.aphi.a , i'll y t holog 1 ~, Lrn gu 1 :' ~1~a-B ellas Artes
Costumes atravez ilos Seculos-Sc1ene1as mathema11cas, phys1cas, naturaes, mo· 
raes, politicas-Sciencias aµplicadas-Tavea ções e o~scobertas-S~ortst C~clis
mo, Equitação, Natação, etc-cc Vida pratica:» E~ooomica, ?omesttca , c?s.tnha, 
receitas, etc.-ccMovimcato Social:» Que 1õe polr tr cas e soc1aes: Co ll ~c trv1 s.~o, 
Aaarchia Capi talismo Pauperismo lnleraacionalismo, Fem inismo, Anll·stm1trs· 
mo, etr.( os partidos' políticos no; difTerentes paizes. ccQ1~ es 1 ões !'COno~1!cas,1 : 
Livre-cambio. Proteccionismo, Bi-metaliismo, etc.-ccLeg1slação-Questoes rell· 
giosas»: As Religiões actuaes, Ritos e Dogm_as; o Néochr istianismo, etc_.=« Ty
pos e porsonagens li itera rios de todos os parzes.-cd\1 ed1c ma: » ~llopathrca, Ho
moopath1c11 Tratamento DPll aga, syst~ma de Kneipp e Formular10-mec11co. 

O GRANDE UICCIO ALHO E CYC LO PEUICO UN IVERSAL. ILLUSTRAOO, 
é distribuído aos fasciculos semana es de 100 reis, pagos no acto da entrega. Cada 
fasciculo consta de t6 pa~inas, expleadido papel formato grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 ma gnifica· gravuras intercalladas no tex to: mappas geo
graphicos, typos de raças, vistas ria cidades, plantas, m~nnmenlos. etc., ~t.c. 

Esta mt1gnifica obra é um tlwsouro inesti mavel e digna de se r adquirida por 
todos, trndo direito a ser considerada a primeira obra encyclopedica po1tuµueza. 

A distribuição do {. º fascículo já começ.ou e segue regularmente todas as se
manas. 

Podemos garan tir aos nossos assignaares tod11 a reg? laridade e que não har'le
ceio de ficar a obra iocompleta, p11is esta Emp reza considera-se com forças para 
a public:ir. 

EUPREZA EDITORA.-R. do Ar8enal, ~2, S .' E.-Lffiboa, 

A ILLUSTRADA 
SO RÉIS Directora: Jl 00 RÉIS 

No a c to da enlrega ALICE DE ATHAYDE No net o da e ntre1' -------
olOUN'l\.L DAS F'AHILIAS Publicaç1io 111emanRI _._ ___ 

Por contrac to feito em Paris, sai rá Iodas as «seg undas-feiras» a Moda 11-
lu"tra d R contendo em magnificas gravuras a prelo e coloridas, Iodas as ovi· 
~;;des em chapéus, toilettes, bordados, p1.i an1asias e confecções, iaalo para senho· 
ras como para creançes. «.Moldes cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A JUoda 111ut1u•oda diotribuirá moldes traçados -e folha de bordados de to· 
do os feitio~. acompanhados das respectivas descripções. Co nterá uma « ~e v! s ta 
da moda» onde todas as semanas in dicará aos seus leitores , os factos mais im
portan tes 

1

que se derem durante ~quelle e~paço .~e tempo e que se relacionem 
com o seu titulo . ccCo rrespoodencra i>: Secçao desimada a respo ude r_ a Iodas as 
pessoas que se dirijam á Hoda lllu•lrn_da sob~e assumptos de lDleress_e a· 
propriado .. Methodo de córle»: .Maoer~a de ll rar med idas, co11ar o .fazer veslrilo~, 
llFlores artificíaes »: Methodo <Jne easrna a fazei-as de todas as qualidade~. «Artl· 
gos divPrsos~, sobre a sumptos de in~eresse femeai ~o . «Flyg iene» das. ?reaaças, 
dos ca ados, da habitação, etc. (( Rece itas» necessar1as a todas as fam1lras, ele .. 
etc. ((Seg red1Js do to ucador». ccCosioha de Kneipp», um ~. receita por se~aaa , «Se
cretario das familias »: Modelo de ca rtas . ccOoces»: Recellas desconhecidas e espe
rimentadas. aA sciencia em fam ili a>> : Curiosas experwncias de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras il.lucid.ativas, faceis 1le :ealis~r em casa, p_rop_ria· 
para creaaças, ass im como uma d1vers rdade de «Jogos 1nfant1s». «A secçao lr~te• 
raria cons tarà de romances, contos, historias, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 
charadas e enygmas. A D oda 111 n8trada fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jorn rl de modas que se publica em Paris oa lragua portugueza, e pola clare· 
za utilidade e va riedade dos seus arli~os torna-se 

INDISlªENS~ VEL EH TODAS AS CA8A8 

A l l oda lllol!llrnfla puLlicarit por an no 52 numHos do 8 paginas, com 
32 columnas, em grande fo rmato, i :SOO gravura s em prP!O e colori ,las, fü· mol· 
dus cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e se rá remellida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurino s de roupa branca. 

1.• edição <Jondlçõe• da nsl!llfinalnra 2. • edição 

AN 0. - 52 numeros com ! :800 gra- 1 ANNO.- 52 numero~ com. ! :800 
varas em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol
cortado , tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural , 4~000. 
rn oldes traçaria~ ou de bordados , 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cortados em tamanho natural,2~100. 

SEMESTRE.-26 numeros com l:J90 
gravuras em preto e colorida , 26 mol · 
dos co rtados , la maaho natura l, 26 mol
des traçarlos ou bordados , 2$500. 

TRIMESTBE.-!3 aumeros com 450 TRIMESTRE.-!3 nu mero com MíO 
gravuras em preto e coloridas, 13 mo l- gravuras em preto e colOJ rid as, i3 mo!· 
eles cortados, tamanho na tural, f3 fo lhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados !$300. HHOO. 

LISBOA, PORTO E ClOIUD~A. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero_ contendo 30 grav~ras 
em preto e coloridas, um moldo corta· em preto e colondas, um molde cortado, 
do, tam:iaho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto da entrega 100 rei• No neto da enta·erin 80 reis 

Antign casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 
" 

( PUBLICAÇÃO MENSAL 
CONDIÇÕES DA A SJGNATURA: . . 
No principio de cada mez será publicado um lil'finho de 32 pag.rnas, 1~press~ 

em bom papr l, capa apropriada, tendo no fim uma secção especial destrnada a 
corrP pondeacia dos pequeninos assignaates: 

Pagamen to da assigna tura ad ea n1ado, por 3 mezes . 
Preço de cada trimestre: 170 rs. Numero avulrn fiO rs . 
Assigna-se unicamente em Se1ubal. Os pédidos de assignaturas como toda a 

correspondencia deverão se r dir igidas a Anaa de Castro o~orio, ruri Nova da Con
ceição , etubal. 

Cada numero form ará um livrinho independente, podendo ser r 11m p1 ·1rto :m1lsc 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores assigua l"s • 1:1 J1~tnbu1das, 
110 fim de cada serie de seis nu meros, as capas, de laxo, r ODJUU .I mo nt L , m o 
frontespicÍtt e indica dos elegantes volumesinhos~que formarão no~sa 1b roth_eca. 

l'v'O fim do aooo distribuir-se-ha um premio, que será o testemunho da mmha 
g1·atidão. 

LA ULTIMA MODA 
St>u annrlo de n1odn• pnra 

tlil t>nhorai. 
EOIÇAO EM HESPANHOL 

Publica-se lodos os domingos e con
tém numerosos rn.Hlellos de ultima ao
vidarle em trajos, chapea~, adornos , pea
t11ados, etc.; revistas de mod as e salões. 
E o unícn rios da sua dasse <jue se pu
blica em Hespanha e nuis barato . 

Pre90 d3 assignatura em Portagal: 
A nno. . . . . . . . . . . . • . • 3~200 reis 
Seis mezes · . . • • • • • • • {~700 » 
Tres mezes . . . • • • . . . . 865 » 
Numero avulso. • . . . • . 65 » 

Tod os os pPdidos de assi1.rn uu ra devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões- Rua da Padaria a, º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenrlen· 
sei> mostram-se os a.º da <r U111ma Mo
da ». a quem desej•assignar. 

"' ... .... 
• •O .. 

ce 

PADARIA E HERCJE..t.RIA. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

.lrnncisco '.José .Jrrrtira 

22i RUA O~ EGREJL 23 {1) 

--o--
E•peclalldades cujo fabrico são 

linica e exclusivamente d'~sta casa: 

Biscouto, systema, de Valloago IOO rs . 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bi scou to ~Boião de Casaca. t 20 • 
Oito <e palitos <! d ararutu {20 11 

Oito de chocolate !40 » 
Bolachioha doce f.20 » 

Pão de diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca· 
sa tem á venda ~raade variedade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 

PUBLICÇÃO MENSL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UN VE .SAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont<' ndo 40 mappas ex pressamente gravados e impressos a côres, t60 pa-
~ ra:rs d.e l_e xto d ~ duas colurn nas e perto de 300 gravuras r epre~enta ndo vi sta s 
das pri ncr pae .• cidades e monumentos do muodo, paingens, retratos d'homens 
celebres, figuras diagrammas, etc. 

A prin1eira pubHeação que n 'e1ue &;enero 111e faz "º pais 
Obra dedicada á SocieJade de Geographia de Lisboa em cornmemo ração do 

4. 0 ceatenario da Jadia ORDEH D~ PU®LICAÇÃO 
O Mundo-Eur?pa-1-'ortu~a l phys ico-Portu ~a l politico=Colonias portugue· 

ia~ (Açores .• 3~ade11a)-~o loaras portuguezas (Guiné, Cabo Verde, S. Thomé e 
Prrnc1pe, AJuda)-Colomas portuguezas (Angola, Moça mbique)-Colonias portu· 
~ue~as (lndia portugueza, M~cau , Tim or)-~e panha-FrPoça-Suis~a-It lia
Pearn.sula ~os Balkans- G~tic1a-flhas Bmanrcas- ílollanda, Bel~ica-A llemn nha 
Austrra-Orn3marca, Suecra e Noruega-Ru sia-Asia occichrn tal- Iod ia-Chiua 
Japão-Archipelag.o as ialico-Africa-Africa (L• pane)-Africa (2.• pirte)-Afrrc~ 
(3.• parte)-Amenca do Norte-Canadá-Estados Un id os-Mexico-America cen· 
trai, An til lm-Americ_a do Sol-America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Brazil-OceaDia-Regiões polares. 

Contliçõel!I da Rl!l l!l ignatura: 
Todos os mezes se rá distr!buido um fa~qcicu l o contendo uma carta geographi· 

ca cu1dadosamea1e gravada e 11npressa a cores, orna folha de quatro pagiuas de 
tex to de 2 col umaas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de f50 reis pagas 
ao actG da entrega. 
• ~od? o assigaante que tome ~ responsabil idade de 3 ou mais assig n ~ t ur~s te

ra drre1to a 20 por cento ~ e ab~11mento e ~ª- iO ass i ~ uatu ras em deaa te a 20 por 
cento e um exemplar gratr s. Nestas cond1çoes acceuam-se correspondentes om 
Iodas as terras llas províncias. 

Para as províncias as ass ignaturas serão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais fascículos, sendo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pedidos d 'a s~ ig natora devem ser dirigido~ á Em
preza Edilora do Alla8 de Geegrapbla Uoiwersa1-HUA DA BOA 
VISTA, 62, L• Esq .-LISBOA. 

UITILEGIO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em mmlat 
observações nos b(}spítaes e na clinica partieular dos mais dis
tioctos medicos d'est~ paiz, levou o Conselho de Saude Po
blíca do Reino a appróul-o (dtstiocçlo que lbe Dlo mereceram 
outras preparações), e a coosidera!-o um Terdadeiro especlftco 
contra as bronchitu, ttsnlo agudas romo cAronicaa, "8f.tu;o, t~ 
ta rebeldu. tosse convulsa e astlanaatica, dor tJ. pnlo~ 11can111 

,..., de 1angue, ~ witra todas as imtaç(Jfs ~
IR 
.._.. Cada frasco está acompanbackl de um imprtllO com o p~ 

cer que o Cooselllo de Saude deu ao KOl_erDo, e c"om as obser
nções dos principaes medicos de LW>oa, reooahecidu · pelot 
consoles do Bruil. 

Na parte coll&dà 
do eavoluero esta 
111inba aui(aa&ura 
ICMll tinta uu.l. 

Depesllo geral - Pharmaeia Jraaw, rilbu 

~QQQ.QQ.QQ.Qº-Qo Çº--Qº--QQQQ..,QQQº--Q(§ ~@ 
~ · REMEDIOS DE A ER 
~ 
~ 
~ 

outros generos. __ ~ 

AZEITE PURO, VELHO ~ 

Vlaor do cabello de 
A 'l'EB-fm pede- qu o cabel o o 
se torne branco e resta ura ao 
rabello grisalho a sua vitalid<ta11 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
--<> ,. "yer, O remedia mais se~uro 

ESPECIA.LI DA.DE ~ 
A 140 rei~ o meio litro, só o vende ~ 

em Espozeade a «Padaria Lnso Bnzilei· e;;;/.. 
ra»de ~ 

Frnncl111co .Jo111é Ferreira 
RUA DA EGllEdA. ~ 

nEBA;CõS'"Põ~.. ~ 
JUNTO ~ 

Francisco José Ferreira, estabe- W 
lecido com mercearia, padaria e ~a- ~ 
brica de bolacha, na ma da Egre1a, W 
22 e 23, faz publico que se acha ha- fii) 
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ora avante 

1 

q a lquer ncomrnenda que lbe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que e tá sortido de modo a 
liem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amisos. 

· que ha para ci; ra da 1011100, 
hronc.bl&e , Bl!lll•ma etuberculo• pulmooa reM, frasco i,iltOO 
reis mero fra sco 600 reis . 
. O E~IPLASTRO PEITORAL DE CEREJA OE AYER.-Exerce uma 
míluencra henefi ca e rapida.ern todas affecções da ga rganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir do res e evidenciado no modo por que alli
va o peito e rncega as tosses vislentas. 

.l_l:s.Cracto compe8to de •al111aparrllba de &yer- Para 
purrlicar o 111au5ue, limpar o corpo e cura radical daa e•· 
crophula111. frasco iltOO rei s. 

~ remedlo de .47er contra •e•6e•-i>Febres intermitentes 
e b1hosas 1>, 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
manern qne sahe rn baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llula• Canaarllca• de A7er-O melhorrpurgaiivo suave e 
Inter ramen10 vege tal. 

--------
Perfeito de•l11rectante e pnrlrlcnnce 

de olE" ES~pa ra desinfectar casas e latrinas; tarn-
,;;:, __ bem é excelleate para tirar gordura ou nodoas de rou-
:>J!Y~~~ pa , limpar metaes, e curar ferid as . 

!JJJYr~.~~ .... '!.I Vende·•e em toda• n• prtnclpne• 
"'1-t ~- ,. ptaarmacla• e drol{arla•, PREÇO 300 

i ~ ª"ª1.,,,vº REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está pro mpto 

a devolver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o romedio aão fJça o 
el'feito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameote as ios
trocções. 

Deposito: James Casseis & e.•. Rua do Afousinho da SilveirJ,-Porto 

. } 
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